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Guião do Aluno

O gás que bebemos
O dióxido de carbono em bebidas carbonatadas

Resumo
[image: http://1.bp.blogspot.com/_LYXnCIp1QDE/STHjPSu8XJI/AAAAAAAAAro/BByxffUlwIU/s320/copo_agua%5B1%5D.jpg]Uma grande parte dos refrigerantes comercializados atualmente pertence ao chamado grupo das “bebidas carbonatadas”, bebidas a que é adicionado dióxido de carbono, de forma a conferir características organoléticas particulares. A libertação de dióxido de carbono dissolvido para a atmosfera, aquando da abertura (despressurização) do recipiente (garrafa ou lata) origina a formação de “bolhinhas” no seio do líquido, tornando a bebida mais agradável para a generalidade dos consumidores. A razão pela qual se usa dióxido de carbono e não outro gás, neste contexto, prende-se com o facto de este ter uma solubilidade em água dezenas de vezes superior a maioria dos gases (é cerca de 70 vezes superior à do azoto), já que o dióxido de carbono reage quimicamente com a água, formando ácido carbónico.
Garrafas ou latas de bebidas carbonatadas fornecem aplicações da ciência na vida real. Conceitos como a solubilidade dos gases em líquidos, a pressão de um gás, as leis dos gases, o equilíbrio físico e químico, as reações ácido-base, são alguns dos conceitos que podem ser abordados.

Descrição da tarefa
[image: bebidas-com-gas-refrigerantes-300x151]O professor formará grupos de trabalho de 4 elementos com dois alunos do 9º e dois do 10º, nos quais estarás integrado. Irás realizar, na escola, uma série de atividades experimentais. Primeiro, terás de estudar, na escola e em casa, as propriedades dos gases e as propriedades físicas e químicas do dióxido de carbono. Será dada ênfase à solubilidade dos gases em líquidos e à lei de gases. Em segundo lugar, terás de pensar num método simples para determinar a quantidade de dióxido de carbono que está contido dentro de uma bebida gaseificada. Em terceiro terás de elaborar um método para determinar a pressão que prevalece dentro de uma garrafa ou lata fechada, contendo uma bebida carbonatada. Terás que tentar explicar os fenómenos observados tendo em conta os erros experimentais envolvidos. Por fim, observarás uma demonstração, realizada pelo professor, de uma “fonte de dióxido de carbono” e com os teus colegas de grupo tentarás encontrar a explicação para o funcionamento da mesma.

Procedimento

Fase 1
Esta fase consiste numa aula introdutória, durante a qual, sob a orientação do professor, irás recordar alguns conhecimentos adquiridos sobre gases: pressão atmosférica; lei dos gases ideais; propriedades dos gases; solubilidades dos gases. Será dada ênfase especial ao dióxido de carbono e às suas propriedades. Além disso, irás realizar experiências simples de forma a relembrar ou aprender e compreender as propriedades dos gases. Nesta altura, por exemplo, realizarás a atividade de soprar através de uma palhinha para um copo que contem água de cal, a fim de detetar a presença de dióxido de carbono. Medirás o valor do pH de uma água antes e depois da adição de dióxido de carbono assim como o valor de pH de diversas bebidas carbonatadas.
O teu professor irá dividir a turma em grupos de 4 elementos (constituídos por 2 alunos de 9º e 2 alunos do 10º ano). Cada grupo tem como tarefa trazer para a escola, na próxima aula, uma ou mais garrafas de bebidas carbonatadas (pepsi, coca-cola, sprite, …). As garrafas/latas devem ser todas iguais (feitas de vidro ou de metal) e portanto ter a mesma capacidade (por exemplo, 330 ml). Terás de estudar em casa (sozinho ou em grupo) sobre:
(i) as propriedades físicas e químicas do dióxido de carbono;
(ii) a solubilidade de gases em líquidos e fatores que afetam a solubilidade;
(iii) métodos experimentais para recolher e medir o volume de um gás.

Fase 2
Em grupo realizarás no laboratório uma série de experiências preliminares. Abre as garrafas/latas de bebidas carbonatadas e observa o dióxido de carbono que escapa sugerindo uma explicação para o que observas. Posteriormente, utiliza duas garrafas/latas com a mesma bebida carbonatada, uma tendo sido mantida no frigorífico e outra num lugar quente (ou aquecendo a primeira). Anexando no gargalo das garrafas uma rolha com um tubo que passa pelo seu interior (ou outra forma alternativa), observarás e tentarás explicar a quantidade de bolhas que escapam no final do tubo que está mergulhado no recipiente com a solução (inicialmente, por exemplo, água). Desta forma, irás estudar o efeito da temperatura sobre a solubilidade de gases em líquidos.
Em seguida, cada grupo terá a tarefa de construir uma montagem experimental adequada para poder recolher e medir o volume de dióxido de carbono que está contido numa bebida gaseificada. Para este fim, poderás usar materiais existentes no laboratório da escola ou outro. Irás discutir dentro do teu grupo a melhor estratégia e terás de sugerir uma montagem experimental para a executar. O professor atuará como um conselheiro, comentando sobre as vossas propostas, sugerindo formas de as melhorar. Depois de o professor aprovar a vossa proposta de montagem experimental, poderás começar a realizar a atividade experimental.

Fase 3
Cada grupo realiza a sua própria experiência, usando a sua própria bebida carbonatada. Registam as vossas medições que posteriormente relatarão ao resto da turma. Deverão realizar mais do que um ensaio para aumentar a fiabilidade dos resultados. Os dados serão registados na seguinte tabela que será, posteriormente, projetada como os dados de todos os grupos, para que todos os alunos tenham a oportunidade de comparar e avaliar os resultados.

Tabela 1
Volume de dióxido de carbono presente em latas de bebidas carbonatadas.
	Bebida
	1º Ensaio
	2º Ensaio
	3º Ensaio
	4º Ensaio

	Coca-Cola
	
	
	
	

	Pepsi
	
	
	
	

	[bookmark: _GoBack]7up
	
	
	
	

	Fanta
	
	
	
	

	Água com gás
	
	
	
	



Nesta altura deverás, em grupo, responde às questões que se seguem, que são um teste à compreensão das atividades que realizaram:
1. Quais os fatores que afetam a solubilidade de um gás num líquido?
2. Alguns tipos de peixes requerem mais oxigénio dissolvido na água do que outro tipo. O salmão, por exemplo, só é encontrado nos mares do norte, onde a temperatura da água está sob 15ºC. Explica essa observação em relação a solubilidade do oxigénio na água.
3. Em lagos que estão em altitudes elevadas, raramente, aparece vida na água. Não há peixes nestes lagos. Explica esta observação.
4. Em tanques de água em viveiros de peixes, a água não é renovada, por vezes, no verão um número significativo de peixes morre. Explica esta observação.
5. O dióxido de carbono é um aditivo alimentar aprovado na União Europeia, o seu número de código é E 290. Por que razões é o dióxido de carbono adicionado às bebidas carbonatadas?
6. Compara o pH de uma bebida carbonatada imediatamente após a sua abertura e depois de teres recolhido o dióxido de carbono contido.
7. Em bebidas carbonatadas o dióxido de carbono gasoso é dissolvido. Às vezes, referimo-nos a estas bebidas como contendo ácido carbónico. Qual é a relação do ácido carbónico com o dióxido de carbono?

Fase 4
Trabalhando sempre em grupos, terás de indicar uma forma de medir a pressão do gás dentro de uma lata/garrafa de bebida carbonatada fechada. Num período curto (45 minutos) planejarás a tua estratégia e num longo período (cerca de 75 minutos) completarás a tua investigação em laboratório. Podes usar qualquer equipamento comum a um laboratório convencional ou outro (apoio: Hans de Grys, Determinar a pressão dentro de um recipiente de bebidas carbonatadas fechado, Chemical Education, vol. 84, No. 7, 1117-1119).

Fase 5
Nesta fase haverá uma revisão de todas as atividades, análise dos resultados e sua interpretação. Irás discutir em grupo os erros que encontraram nos vários métodos propostos e executados, discutindo em pormenor os últimos. Finalmente, o professor irá realizar uma demonstração de uma “fonte de dióxido de carbono”. Com os teus colegas de grupo tentarás encontrar a explicação para o fenómeno observado.
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